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APRESENTAÇÃO

O E-book “Promoção da saúde e qualidade de vida” foi organizado em dois volumes 
para ofertar a possibilidade de leituras científicas sobre a contribuição da saúde para a 
qualidade de vida humana e nesse volume 2 teremos também abordagens da saúde animal.

A coletânea inicia com o capitulo 1. Do alojamento conjunto à visita domiciliar, um 
relato de experiência de acadêmicos de enfermagem que acompanharam o contexto: 
binômio mãe-filho em um alojamento conjunto hospitalar até a saída da mãe para casa, 
onde foram implementadas ações preconizadas para o cuidado integral a ambos. Ainda na 
temática da Educação Superior na área da saúde, teremos os capítulos: 2. Experiência de 
acadêmicos de Enfermagem em aula prática no processo de aspiração de traqueostomia 
e tubo orotraqueal, 3. Cirurgia ambulatorial para graduandos e médicos generalistas; 4. 
A prevalência de refluxo gastroesofágico em estudantes de medicina e sua relação com 
hábitos de risco; 5. Preceptor na atenção primária à saúde: limitações, vulnerabilidades e 
fortalezas para sua práxis e promoção da saúde; 6. A complexidade do ser-professor e o 
reflexo sobre sua saúde mental: uma análise multifacetada.

Na sequência os capítulos: 7. Recursos hídricos: a percepção ambiental como um 
fator de risco para a saúde de alunos do Ensino Fundamental de uma escola da zona rural; 
8. Impactos na qualidade de vida de uma paciente portadora de insuficiência cardíaca; 9. 
Estudo de caso: estenose mitral; 10. Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) 
recomendada ao paciente submetido a angioplastia primária com SUPRA ST.

Sobre a temática da obesidade, teremos os estudos: 11. Eficácia da suplementação 
da spirulina na profilaxia da obesidade; 12. Prevalência de hipertensão e sobrepeso/
obesidade em escolares do ensino público da cidade de Jaú-SP.

Esse volume apresenta também estudos contextualizando a temática feminina nos 
capítulos: 13. Análise do uso de plantas medicinais que interagem com medicamentos mais 
utilizados por mulheres no município de Araguari/MG; 14. O enfrentamento da violência 
contra as mulheres no âmbito da estratégia saúde da família; 15. Câncer de colo do útero: 
reflexões teóricas sobre   realização do Exame de Papanicolaou; 16. Sexualidade de 
mulheres com câncer de mama submetidas à mastectomia.

Dando sequência teremos capítulos sobre dor crônica e oncologia: 17. Dor crônica e 
qualidade de vida: estratégias e cuidado integral ao paciente; 18. Percepção e aspirações 
da equipe de enfermagem acerca dos cuidados paliativos em pacientes com câncer; 19. 
Oncologia infantojuvenil e os benefícios da atividade física.

A seguir os capítulos: 20. Perfil epidemiológico da coinfecção Tuberculose 
pulmonar/HIV de 2015 a 2020 em Manaus, Amazonas; 21. Perfil de indivíduos com 
sintomas de constipação e conhecimento sobre os métodos terapêuticos; 22. Infecção 
pelo mycobacterium leprae: aspectos clínicos e diagnóstico diferencial; 23. Prevalência 



de diabetes em idosos residentes em instituições de longa permanência localizadas em 
Araguari-MG; 24. Uso do laser de baixa intensidade no reparo tecidual de úlceras no pé 
diabético: uma revisão integrativa.

Acrescentando aos estudos da saúde humana, teremos três capítulos sobre saúde 
animal: 25. Índices de recuperação e gestação em éguas das raças mangalarga marchador 
e quarto de milha submetidas a transferência embrionária transcervical; 26. Transferência 
embrionária transcervical em éguas das raças mangalarga marchador e quarto de milha; 
27. Histopatologia e parâmetros bioquímicos de ratas tratadas com extrato etanólico de 
ipomoea carnea (canudo) em testes de atividade estrogênica e antiestrogênica, e o capítulo 
28. Custo direto para prevenção e tratamento de lesões de pele em uma unidade de terapia 
intensiva.

A leitura tira o indivíduo do pensamento de senso comum e posicionamentos 
automáticos, ela permite que tenhamos um olhar crítico sobre os fatos, e possamos 
observar as situações por diferentes prismas, tendo uma postura mais atualizada sobre os 
temas estudados, portanto desejamos uma boa leitura e ótimos aprendizados.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: INTRODUÇÃO: dados considerada a 
obesidade como uma síndrome multifatorial que 
desencadeia diversas alterações fisiológicas, 

bioquímicas, metabólicas, anatômicas, O ganho 
de peso, ao longo da vida é um importante preditor 
para o desenvolvimento de hipertensão arterial 
sistêmica. OBEJTIVO: identificar a prevalência 
de hipertensão e sobrepeso/obesidade em 
escolares do ensino médio da cidade de Jaú-SP. 
METODOLOGIA: foi realizado uma pesquisa de 
campo indireta de caráter descritivo com objetivo 
de determinar a prevalência hipertensão arterial, 
de sobrepeso e obesidade em escolares de 15 
a 17 anos do ensino médio que residem em Jau 
- SP, Brasil. Foi aplicado Termo Consentimento 
Livre Esclarecido (TCLE), todos os indivíduos 
foram informados sobre os procedimentos para 
a realização das coletas, demostrando ser um 
método não invasivo e retirando quaisquer 
dúvidas. do índice de massa corporal (IMC) foi 
calculado consoante a fórmula “peso dividido 
pela altura elevada ao quadrado” e interpretado, 
juntamente com os valores de peso e estatura, 
segundo valores de escore-z, de acordo com 
as curvas da Organização Mundial da Saúde; 
pressão arterial, foram avaliados 125 alunos 
no total; estatística descritiva. RESULTADOS: 
houve prevalência de hipertensão arterial em 
condições de peso normais, tanto no sexo 
masculino e feminino. CONCLUSÃO: Conclui-se 
que houve prevalência importante de hipertensão 
especificamente nos escolares do ensino médio 
e do sexo masculino, 25%. Pode-se considerar 
que as prevalências de hipertensão, no grupo 
de escolares, são relevantes, e devem ser 
motivo de preocupação dos sistemas de saúde 
do município de Jaú e assim contribuir para 
políticas públicas, com programas de combate à 
obesidade e a hipertensão arterial, por meio de 
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exercícios físicos e orientação alimentar para auxiliar em uma melhor qualidade de vida, 
desde a fase de criança a vida adulta.
PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão, escolares, obesidade, sobrepeso.

PREVALENCE OF HYPERTENSION AND OVERWEIGHT/OBESITY IN 
SCHOOLCHILDREN FROM PUBLIC SCHOOLS IN JAÚ-SP

ABSTRACT: INTRODUCTION: data considered obesity as a multifactorial syndrome that 
triggers several physiological, biochemical, metabolic, anatomical changes, Lifetime weight 
gain is an important predictor for the development of systemic arterial hypertension. OBEJTIVO: 
to identify the prevalence of hypertension and overweight/obesity in high school students in 
the city of Jaú-SP. METHODOLOGY: an indirect descriptive field research was carried out with 
the objective of determining the prevalence of arterial hypertension, overweight and obesity 
in high school students aged 15 to 17 years living in Jau - SP, Brazil. An Informed Consent 
Term (ICF) was applied, all individuals were informed about the procedures for carrying out 
the collections, demonstrating that it is a non-invasive method and removing any doubts. of 
the body mass index (BMI) was calculated according to the formula “weight divided by height 
squared” and interpreted, together with the values of weight and height, according to z-score 
values, according to the curves of the World Organization of Health; blood pressure, a total 
of 125 students were evaluated; descriptive statistic RESULTS: there was a prevalence of 
arterial hypertension in normal weight conditions, both in males and females. CONCLUSION: 
It was concluded that there was an important prevalence of hypertension specifically in high 
school and male students, 25%. It can be considered that the prevalence of hypertension 
in the group of schoolchildren are relevant and should be a cause of concern of the health 
systems of the municipality of Jaú and thus contribute to public policies, with programs to 
combat obesity and hypertension, through physical exercises and food guidance to assist in a 
better quality of life, from the child to adult hood.
KEYWORDS: Hypertension, schoolchildren, obesity, overweight.

1 |  INTRODUÇÃO
O sobrepeso é definido como acúmulo anormal de gordura, caracterizado pelo 

excesso de peso, podendo desencadear doenças, como: cardiovasculares; hipertensão 
arterial; problemas respiratórios; diabetes; dislipidemias; neoplasia; complicações 
psicossociais; e entre outros distúrbios. Contudo, a obesidade se caracteriza quando o 
indivíduo se encontra-se acima do IMC (índice de massa corporal) obesidade grau l 30,0% 
– 34,9%, obesidade grau ll 35 – 39,9 % e obesidade grau lll valores superiores a 40 %, 
classificando-o assim, como obesidade grau 1, considerado fator de risco para doenças 
crônicas, não transmissíveis que envolve fatores sociais, comportamentais, ambientais, 
culturais, psicológicos, metabólicos e genéticos, que contribuem para elevação dos níveis 
pressóricos que podem ser pelo excesso de consumo de calorias e/ou inatividade física 
(MIRANDA, 2015).

Considerada uma síndrome multifatorial, a obesidade desencadeia diversas 
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alterações fisiológicas, bioquímicas, metabólicas, anatômicas, caracterizando-se como 
excesso de adiposidade, que provoca aumento do peso corporal, que acarreta em elevação 
dos fatores de risco para enfermidades tais como, dislipidemias, doenças cardiovasculares 
e diabetes Millitus tipo II. O acúmulo excessivo de gordura provoca diversas repercussões 
para a saúde, aumentando os níveis de insulina no sangue e a retenção de sódio pelos rins, 
ocasionando a hipertensão arterial (Anjos, 2017). 

a) A hipertensão arterial sistêmica é caracterizada por apresentar nível maior 
do considerado estável recomendado pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS). A Classificação da pressão arterial tem relação com idade, gênero e 
percentual de gordura nos mostra que crianças de 1 a 17 anos de idade se 
encontra na classificação em normotensos, pressão arterial sistólica (PAS) e/
ou pressão arterial diastólica (PAD) abaixo do percentil 90; limítrofes (ou pré-
hipertensão): percentil entre 90 e 95; valores iguais ou superiores a 120/80 
mmHg. O percentil igual ou superior a 95 serão classificados com hipertensão 
arterial. Hipertensão arterial 1: percentil entre 95 e 99 com valores pressóricos 
acrescidos de 5 mmHg; hipertensão arterial 2: percentil acima de 99 com 
valores pressóricos acrescidos de 5 mmHg (CORDEIRO,2017, pag1).  Fatores 
predominantes para a elevação da pressão arterial é o consumo excessivo 
do sal, que podem acentuar o sabor dos alimentos, provocando assim, 
de maneira negativa o hábito alimentar, e consequentemente, mudanças 
comportamentais como o desenvolvimento da HAS (BERNARDI, 2017, p. 2).

O ganho de peso, ao longo da vida é um importante preditor para o desenvolvimento 
de hipertensão arterial sistêmica (HAS). Quanto mais intenso e precoce é o seu surgimento 
das doenças, como hipertensão e obesidade, maior o risco de persistência e mais graves 
a comorbidades associadas (SOUZA, 2014). A HAS pode ser a responsável por graves 
consequências, como 40% dos infartos do miocárdio, 80% dos acidentes vasculares 
cerebral e encefálico (AVC e AVE) e 25% dos casos de insuficiência renal terminal, portanto, 
é necessário que os portadores mantenham tratamento adequado para o controle de sua 
pressão, o aumento da prevalência da obesidade na infância é preocupante, devido ao 
grande risco das crianças se tornarem adultos obesos. Os impactos tanto a curto, como a 
longo prazo, a partir da obesidade pode acarretar diversas doenças, além da hipertensão, 
diabetes, doenças cardíacas e cerebrais. Outra ponte relevante pode acentuar é a má 
alimentação rica em gorduras e a falta de atividades físicas, o sedentarismo (SOUZA, 
2014).

Pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
mostrou que houve diminuição de indivíduos desnutridos na infância e aumento evolutivo do 
sobrepeso e da obesidade. Além disso, em 2009, uma criança em cada três de cinco a nove 
anos apresenta peso acima do estimado pela organização mundial da saúde (OMS). Entre 
o sexo feminino com idade de 10 a 19 anos, o crescimento do excesso de peso passou de 
7,6% na década de 70 para 19,4% em 2009. Em relação ao sexo masculino de mesma idade 
a elevação apresentou índices maiores, de 3,7% subiu para 21,7%(IBGE,2009). Pode-se 
destacar que à obesidade está associada a hipertensão infantil, a qual está envolvida com 
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o excesso de gordura durante a infância e potencializada pela alimentação inadequada 
e sedentarismo (FREEDMAN,2001). Estudo mostrou que crianças com elevado tecido 
adiposo tendem a manifestar de duas a três o desenvolvimento de hipertensão arterial em 
relação a crianças com IMC considerado normal para a idade. A partir do acima relacionado, 
à medida que a obesidade na infância aumenta, eleva do mesmo modo a prevalência a 
hipertensão arterial infantil (HIPERTENS,2002).

Um dos grandes prejuízos do desenvolvimento da hipertensão na infância e 
adolescência é que pode provocar uma maior chance destas infanto-juvenis se tornarem 
portadores da HAS quando adultos (HIPERTENS,2002). Neste sentido, ao verificar a 
prevalência de sobrepeso/obesidade na infância e ainda se existe algum indício de poder 
estar ligada juntamente, com o desencadeamento da hipertensão arterial na infância é 
de fundamental importância para apontar a verdadeira condição pressórica dos escolares 
do município de Jaú. Portanto, o objetivo deste trabalho é identificar a prevalência de 
hipertensão e sobrepeso/obesidade em escolares do ensino médio da cidade de Jaú-SP.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Amostra
A pesquisa foi de caráter de campo indireta de caráter descritivo. A amostra 

consistiu de escolares do ensino médio, regularmente matriculados nas escolas estaduais 
e municipais da cidade de Jaú-SP. O presente estudo foi aprovado pelo comitê de ética 
em pesquisa sob a CAAE: N° 79839317.5.0000.5427, sendo aprovado na respectiva 
data 29/11/2017. No primeiro momento, foram entregues documentos aos diretores e/ou 
responsáveis pela escola, que assinaram e autorizaram a visita nas respectivas escolas 
para a realização das coletas. Após autorização dos responsáveis das escolas, foi 
entregue o termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) aos alunos e somente após 
a autorização dos pais ou responsáveis, realizaram-se as coletas.

2.2 Índice de Massa Corporal (IMC)
A estatura foi medida utilizando a fita métrica fixa na parede, os indivíduos ficavam de 

costas para a fita, sem calçados. Para aferir o peso utilizamos uma balança digital (Bioland 
modelo EB9015, Brasil), antes da pesagem, foi solicitado para cada aluno retirar o calçado, 
permanecerem de pé, no centro da plataforma da balança digital, com a postura ereta, 
olhando para frente, registrou-se o peso em quilogramas (kg). O IMC foi calculado consoante 
a fórmula “peso dividido pela altura elevada ao quadrado” e interpretadomsegundo valores 
de escore-z e de acordo com as curvas da OMS. 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Freedman%20DS%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=11533341
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Tracking+of+systolic+blood+pressure+during+childhood%3A+a+15-year+follow-up+population-based+family+study+in+eastern+Finland
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Tracking+of+systolic+blood+pressure+during+childhood%3A+a+15-year+follow-up+population-based+family+study+in+eastern+Finland
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Sexo Masculino Feminino

Idade Desnu-
trido <-2

Normal 
(≥-2 a <+1)

Sobrepeso
(≥+1 a <+2)

Obesi-
dade >+2

Desnu-
trido < -2

Normal 
(≥-2 a <+1)

Sobrepeso
(≥+1 a <+2)

Obesi-
dade >+2

15 <16,0 16,1 –22,7 22,8 – 27,0 >27,1 <15,9 16,0 – 23,5 23,6 – 28,2 >28,3

16 <16,5 16,6 –23,5 23,6 – 27,9 >28,0 <16,2 16,3 – 24,1 24,2 – 28,9 >29,0

17 <16,9 17,0 –24,3 24,4 – 28,6 >28,7 <17,4 17,5 – 24,5 24,6 – 29,3 >29,4

Legenda: tabela de referência de classificações do Escore Z a partir do IMC em relação a idade de 15 
a 17 anos; desnutrido: <-2; normal: ≥ -2 a <+1; sobrepeso: (≥+1 a <+2); obesidade >+2.

Tabela 1 - IMC de Escore Z para Adolescentes de 15 a 17 anos

2.3 Pressão arterial
A mensuração da pressão arterial (PA) foi realizada no ambiente escolar, com 

explicação e demonstração dos procedimentos que iriam ser realizados e de acordo com as 
recomendações da VII Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial (Sociedade Brasileira 
de Cardiologia, 2016). Para serem avaliados, os alunos deveriam estar em estado de 
repouso, sem haver praticado atividade física. Os escolares permaneciam em condição 
inicial de repouso, com o avaliado sentado, o braço esquerdo na posição supina e apoiado 
na altura do coração. O equipamento utilizado para aferir a pressão arterial foi um aparelho 
automático da marca Inconterm (modelo MP100) previamente calibrado com manguitos 
proporcionais à circunferência do braço da criança ou adolescente. Foram mensuradas 
a pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD), sendo as medidas aferidas durante 
os períodos escolares: matutino (7:00 às 11:30 h) e vespertino (12:30 às 17:30 h), com 
intervalos de um minuto em cada verificação. Na aferição da PA, os valores obtidos que 
apresentavam diferença maior que 5 mmHg na pressão arterial sistólica e/ou diastólica 
entre as duas medidas, foi realizada uma terceira aferição.

Para a classificação da PA foi realizada de acordo com a idade, gênero e percentil 
de estatura e em conformidade com a VII Diretrizes de Hipertensão Arterial (Sociedade 
Brasileira de Cardiologia, 2016). Neste sentido, os estudantes foram classificados a partir 
da mensuração da PA em normotensos: PAS e/ou PAD abaixo do percentil 90; limítrofes 
(ou pré-hipertensão): percentil entre 90 e 95; valores iguais ou superiores a 120/80 mmHg, 
mesmo que inferior ao percentil 90, o escolar foi considerado nesta condição. Os avaliados 
com o percentil igual ou superior a 95 foram classificados com hipertensão arterial. 

2.4 Estatística
Os dados foram apresentados por meio de medidas descritivas de posição e 

variabilidade e analisados a partir de tabelas de distribuição de frequência. Todas as 
variáveis foram testadas, quanto a sua normalidade, por meio do teste de Kolmogoriv-
Sminof, aquelas passaram pela normalidade foram apresentadas em média e desvio 
padrão, as que falharam quanto a normalidade utilizou-se mediana e quartis (25% e 75%). 
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As prevalências de sobrepeso e obesidade foram calculadas por proporção e as diferenças 
entre os gêneros. O software utilizado para análise dos dados foi o sistema de análise 
estatística (Statistical Analysis System, SAS versão 8.2).

3 |  RESULTADOS
Os resultados das coletas do IMC pelo Escore Z está apresentado na Tabela 2, 

a partir do IMC dos escolares do ensino médio (sexo masculino e feminino) observa-se 
que foi um total de 121 com adolescentes entre 15 e 17 anos de idade. Em relação a 
classificação dos escolares com o uso do Escore Z, foi observado nas adolescentes. A 
prevalência encontrada nos escolares a partir da junção do sexo feminino e masculino 
dos alunos do ensino médio, foi de 10% de sobrepeso e 6,6% de obesidade. Ao analisar 
por sexo, observamos que o sexo feminino apresentou de 10% de sobrepeso e 6% de 
obesidade, enquanto o masculino apresentou 13% de sobrepeso e 6 % de obesidade. 

Classificação                      
                                   

Idade

15 anos 16 anos 17 anos Total Geral

Desnutrido 2 2 3 7

Normal 34 31 29 94
Obesidade 1 2 5 8
Sobrepeso 6 4 2 12
Total Geral 43 39 40 121

Legenda: tabela com dados descritivos da amostra nos apresenta as classificações de níveis 
relacionados ao Escore Z do IMC onde possui uma nota de corte em que desnutrido <3, normal >= 3 a 

> 85, sobrepeso >=85 a <95 e obesidade > 95.

Tabela 2. Classificações de níveis relacionados ao Escore Z do IMC (masculino e feminino)

Na Figura 1, pode-se observar um comportamento da pressão sistólica arterial dos 
15 aos 17 anos referentes ao sexo feminino. As escolares do ensino médio apresentam 
valores com as seguintes pressões sistólicas: 15 anos (118,4±18,8); 16 anos (119,2±11,7) 
e 17 anos 115,8±13,5, respectivamente. A pressão arterial diastólica das escolares do sexo 
feminino do ensino médio está representada na A Figura 2. Com 15 anos (75,0±13,2); 16 
anos (70,6±7,1) e 17 anos 70,6±7,2, respectivamente. 
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Figura 1. Pressão sistólica de escolares do 
sexo feminino de 15 a 15 anos de idade. Dados 

representados em média e desvio padrão.

Figura 2. Pressão diastólica de escolares do 
sexo feminino de 15 a 17 anos de idade. Dados 

representados em média e desvio padrão.

Na Figura 3, pode-se observar os valores da pressão arterial sistólica dos escolares 
do sexo masculino apresentaram com 15 anos (116,3±19,1); 16 anos (122,4±14,0) e 17 
anos 116,0±13,2, respectivamente. Referente a Figura 4, a pressão arterial diastólica dos 
escolares do sexo masculino, verifica-se que os valores em média e desvio padrão das 
estudantes médio, com 15 anos (76,3±10,2); 16anos (77,3±14,5) e 17 anos 75,6±12,7, 
respectivamente.

Figura 3. Pressão sistólica de escolares do sexo 
masculino de 15 a 17 anos de idade. Dados 
representados em média e desvio padrão.

Figura 4. Pressão diastólica de escolares do 
sexo masculino de 15 a 17 anos de idade. Dados 

representados em média e desvio padrão.

Pode-se observar o comportamento da pressão sistólica na Figura (5 A) mostra o 
comportamento de todos os valores das pressões sistólicas do sexo feminino foram 107,0 
(95-118) enquanto o masculino foi de 108,5 (95-120). A Figura 5 B, demonstram valores 
para a pressão diastólica de 65,5 (60-71) para o sexo feminino e 65,5 (60-72,5) referente 
ao sexo masculino.
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Figura 5 A e B: A: Pressão sistólica dos escolares do sexo masculino e feminino de 15 a 17 anos de 
idade e B diastólica dos escolares do sexo masculino e feminino de 15 a 17 anos de idade. Dados 

representados em mediana, quartis (25% e 75%) com valores máximos e mínimos.

A Tabela 3, representa os dados referentes a classificação da pressão arterial dos 
escolares do médio do sexo feminino e masculino. Pode-se observar que foi um total de 125 
alunos estudados para a análise da prevalência de hipertensão de 15 a 17 anos de idade 
de ambos os sexos. Alunos com 15 anos de idade foram classificados: 28 normotenso, 5 
em limítrofe e 10 como hipertenso no total de 43 alunos; com 16 anos mostra que 28 dos 
jovens classificados como normotenso, 4 como limítrofe e 7 como hipertensos no total de 39 
alunos; e com 17 anos atingiu um número de 29 alunos em normotenso, 2 em limítrofe e 12 
como hipertenso no de 43 alunos. No geral, a Tabela 3 apresenta alunos: 85 normotensos, 
11 limítrofe e 29 hipertensos. Há uma elevada prevalência de 23% de hipertensos.

Classificação                      
                                   Idade

15 anos 16 anos 17 anos Total Geral

Normotenso 28 28 29 85

Limítrofe 5 4 2 11
Hipertenso 10 7 12 29

Total 43 39 43 125

Legenda: A tabela nos mostra valores sobre a pressão arterial dos escolares do ensino médio – sexo 
feminino e masculino, onde e classificam da seguinte forma, > 50 e <90 normotenso, >90 e < 95 em 

limítrofe e > 95 e < 99 hipertensos.

Tabela 3 – Classificação da PA dos escolares do ensino médio do sexo feminino e masculino.

A Tabela 4, mostra informação da pressão arterial dos escolares do ensino médio do 
sexo feminino, aos 15 anos é possível analisar  que 17 se classificaram como normotenso, 
2 em limítrofe e 6 como hipertenso, em relação a tabela as jovens com 16 anos de 
idade obteve o resultado de 16 como normotenso, apenas uma pessoa em limítrofe e 3 
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hipertenso, observamos que aos 17 anos a classificação em normotenso foi 15 pessoas, 
2 como limítrofe 5 como hipertenso, no total geral foram avaliados  67 alunas, 48 como 
normotenso, 5 em limítrofe e 14 como normotenso. Os dados da prevalência ensino médio, 
sexo feminino foram apresentados em percentuais com os valores de 20% como hipertenso 
e 7% como limítrofe.

Classificação                      
                                   Idade

15 anos 16 anos 17 anos Total Geral

Normotenso 17 16 15 48

Limítrofe 2 1 2 5

Hipertenso 6 3 5 14
Total 25 20 22 67

Legenda: A tabela nos mostra valores sobre a pressão arterial dos escolares do ensino médio – sexo 
feminino, onde e classificam da seguinte forma, > 50 e <90 normotenso, >90 e < 95 em limítrofe e > 95 

e <99 hipertensos.

Tabela 4 – Pressão arterial dos escolares do ensino médio- sexo feminino.

A Tabela 5 mostra a classificação da pressão arterial dos escolares do ensino 
médio, do sexo masculino. Com 15 anos: 11 classificados como normotenso, 3 limítrofe e 4 
hipertensos); com 16 anos (12 como normotenso, 3 pessoas limítrofe e 4 como hipertensos); 
17 anos (14 pessoas, nenhuma como limítrofe e 7 como hipertensos). No total geral foram 
avaliados 58 alunos, 37 como normotenso, 6 em limítrofe e 15 como normotenso. Existe 
uma elevada prevalência de 25% hipertensos.

Classificação                      
                                   Idade

15 anos 16 anos 17 anos Total Geral

Normotenso 11 12 14 37

Limítrofe 3 3 0 6
Hipertenso 4 4 7 15

Total 18 19 21 58

Legenda: A tabela nos mostra valores sobre a pressão arterial dos escolares do ensino médio – sexo 
masculino, onde e classificam da seguinte forma, > 50 e <90 normotenso, >90 e < 95 em limítrofe e > 

95 e <99 hipertensos.

Tabela 5 – Pressão arterial dos escolares do ensino médio- sexo masculino

4 |  DISCUSSÂO
A hipertensão arterial na infância tem sido interesse da comunidade científica 

nos últimos 50 anos com o propósito de conhecer a relação futura da hipertensão com 
as doenças cardiovasculares e, assim, repensar medidas de prevenção. A elevação da 
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pressão arterial na infância e na adolescência está relacionada a incrementos fisiológicos 
no desenvolvimento corporal (ROSA E RIBEIRO, 1999). 

Existem evidências de que em indivíduos adultos a hipertensão arterial pode ter 
sido precocemente, surgindo na infância, contudo, os sintomas nas crianças são mais 
inespecíficos, por vezes não apresentando sinal, mesmo com níveis pressóricos (TANNE, 
2002). Pesquisas mostraram que mudanças na pressão arterial são observadas nestes 
indivíduos a partir dos 20 anos de idade ou até mais precocemente; sendo de fundamental 
importância a avaliação hemodinâmicas na infância (DANIELS, 2002).

Estudo de revisão sistemática sobre prevalência de hipertensão arterial em escolares 
brasileiros chama a atenção para grupos de crianças com risco de desenvolver HAS em 
idades precoces, indicando ainda, a prevalência de 40,6% de pré-hipertensão entre os 
escolares de 6 a 10 anos de idade. Possível consequência pode ser proveniente com 
estilo de vida sedentário e hábitos alimentares inadequados, como o crescente consumo 
de produtos processados e ultra processados, ricos em carboidratos simples e gorduras 
saturadas. Esta condição alimentar pode refletir nas mudanças hemodinâmicas dos infanto-
juvenis, principalmente consumo de sódio elevado e, consequentemente, contribuir com o 
ganho de peso inadequado (PEREIRA, 2016). 

No estudo realizado por Gomes et al. (2009) sua amostra foi realizada na região 
metropolitana do Recife-PE e contou com 1.878 alunos avaliados em 29 escolas públicas 
e visou identificar o valor da prevalência de hipertensão arterial, nesses indivíduos os 
valores encontrados quanto a pressão arterial foi de 82,7% como normotensos e 17,3% 
apresentaram pressão elevada (GOMES, 2009).

Foi realizado um estudo para identificar a prevalência de hipertensão em estudantes 
no sertão de Pernambuco, com amostra composta por 863 alunos de 62 escolas públicas e 
privadas do município de Arcoverde (PE), e foi observado prevalência em ambos os sexos 
com valores de 9,8% em relação a hipertensão arterial (NETO,2010).

Estudo realizado por Pinto et al. (2011), foi encontrado prevalência de hipertensão 
de escolares de ambos os sexos com amostra de 1.131 participantes e foi visto que que o 
sexo feminino obteve 7%, enquanto o masculino 2,6% com idades variáveis de 7 a 14 anos 
(PINTO, 2011). Reuter et al. (2012) em seu estudo descreve os resultados da prevalência 
em hipertensão em uma amostra de 414 escolares da rede pública de Santa Cruz do Sul- 
RS, com idade média geral entre 7 a 17 anos em ambos os sexos, que houve aumento 
da prevalência em níveis de limítrofe e hipertensão para a pressão arterial destacando um 
valor significado para o sexo masculino (REUTER, 2012).  

Neste estudo, os escolares com faixa etária entre 15 a 17 anos do ensino médio, 
classificando-os com a prevalência de 23% de hipertensos prevalência tanto do sexo 
masculino e feminino, resultando em um total de 29 estudantes com hipertensão. Sendo 
que a prevalência quando analisada separadamente, foi de: sexo feminino 20% e sexo 
masculino de foi de 25%. 
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A prevalência de hipertensão arterial e de obesidade nos estudantes são relevantes, 
pois ajuda a compreender os possíveis mecanismos da relação entre a hipertensão e a 
obesidade de maneira precoce das duas doenças, visto que, a antecipação dos riscos de 
doenças cardiovasculares pode se acentuar de jovens para adultos, por vezes, desencadeada 
pelo aumento do tecido adiposo corporal. Crianças obesas possíveis adultos obesos, estes 
indivíduos podem desenvolver doenças crônicas, a alta prevalência de hipertensão arterial 
encontrada nesta pesquisa, nas faixas etárias de 6 a 14 anos ultrapassou os valores de 
12% em relação a hipertensão arterial, representando um importante sinal de alerta para 
as condições de saúde cardiovascular desses indivíduos (BURBANO, 2003). Estudo 
realizado por Souza et al. (2014), evidenciou valores de prevalência de 24% de excesso 
de peso (obesidade) em escolares em uma amostra de 1,187 alunos sendo eles do ensino 
médio, onde foram avaliados em relação aos fatores comportamentais e socioeconômicos. 
Na pesquisa realizada por Soar et al. (2004), utilizou uma amostra de 659 crianças de 
ambos os sexos que frequentava o ensino fundamental, mostrou uma prevalência maior 
em relação ao sobrepeso do que obesidade, onde a prevalência de sobrepeso encontrada 
foi 17,9%, enquanto a de obesidade resultou em 6,7% (SOAR, 2004).

No presente estudo, pode-se observar nos resultados das coletas de que no 
ensino médio a prevalência obesidade, ensino médio a para o sexo feminino foi de 6% de 
obesidade e 10% de sobrepeso, enquanto o sexo masculino apresentou 13% de sobrepeso 
e 6% de obesidade. Neste sentido, é interessante ressaltar que os dados de prevalência 
de hipertensão não estão acompanhados de aumento da prevalência de sobrepeso e/ou 
de obesidade, sugerindo que a possível causa do desenvolvimento da hipertensão possa 
estar agregada aos hábitos alimentares, com excesso de ingestão de sal (RADOVANOVIC, 
2014)

Uma das limitações encontradas neste estudo foi o retorno dos alunos com o TCLE 
para a realização da pesquisa. Além da falta de aderência dos alunos do ensino médio na 
realização do estudo. Estudos futuros a partir dos dados obtidos, por métodos estatísticos 
poderá ser capaz de indicar se houve diferença entre as prevalências elevadas de pressão 
arterial e se houve alterações devido aos efeitos da pandemia de Covid-19, onde provocou 
um isolamento social e redução de atividade física como problemática para estas populações 
estudadas. Consequentemente, os resultados poderão ser utilizados para desencadear 
uma série de medidas políticas e pedagógicas, úteis para o enfrentamento do problema 
da prevalência de hipertensão, sobrepeso e obesidade e para evitar o agravamento destas 
doenças e sobrecarregar a saúde pública.

5 |  CONCLUSÃO
Conclui-se que houve prevalência importante de hipertensão, principalmente nos 

escolares do ensino médio e do sexo masculino. Neste sentido, é interessante ressaltar que os 
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dados de prevalência de hipertensão não estão acompanhados de aumento da prevalência 
de sobrepeso e/ou de obesidade, sugerindo que a possível causa do desenvolvimento da 
hipertensão possa estar agregada aos hábitos alimentares, com excesso de ingestão de 
sal. Pode-se considerar que as prevalências de hipertensão e obesidade em relação aos 
nossos resultados, no grupo de escolares, é relevante, e devem ser motivo de preocupação 
dos sistemas de saúde do município de Jaú e assim contribuir para políticas públicas, com 
programas de combate à obesidade e a hipertensão arterial, por meio de, exercícios físicos 
e orientação alimentar para auxiliar em uma melhor qualidade de vida, desde a fase de 
criança a vida adulta.
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